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PECUÁRIA
Evolução da Pecuária Leiteira no Mato Grosso.

De maneira geral, a pecuária leiteira no Estado de Mato Grosso avançou consideravelmente em 2013. Ano em
que a cadeia produtiva do leite se estrutura como um todo refletindo uma melhora tanto em quantidade como
em qualidade produzida.

A busca por eficiência na produtividade, envolvendo melhores critérios de nutrição, sanidade, manejo e
genética ao rebanho, desperta nos produtores interesses em investimentos na propriedade com recursos
derivados de variáveis no custo de produção, considerando o menor valor de grãos deste ano em comparação
ao ano passado ou justificado pelo acesso à linhas de crédito maiores, com prazos mais longos e também por
relevante alta nos preços/litro de leite pagos pelo laticínio aos produtores, ultrapassando R$ 1,00/litro em
muitas regiões no Estado.

Em relação à qualidade do leite, vale lembrar a vigência da Instrução Normativa Número 62 de 29 de
dezembro de 2011/MAPA buscando atender prazos e limites de Contagem Bacteriana Total (CBT) e Contagem
de Células Somáticas (CCS) de leite bovino, onde certamente fará do leite do Mato Grosso e do Brasil produto
mais competitivo frente aos mercados e consumidores internos e externos.

Para o ano seguinte, muitos desafios vão persistir nas ordenhas tais como o preço pago ao produtor, o custo
dos insumos, mão-de-obra qualificada e sucessão familiar. Ocupando a 9ª posição no ranking nacional de
produção de leite, Mato Grosso possui um enorme potencial a ser explorado frente a disponibilidade de grãos
e seus subprodutos podendo atender nutrição na bovinocultura de leite.

Enquanto sanidade é notória a necessidade de evoluir na erradicação e controle de brucelose no rebanho
bovino estadual, ainda hoje com alta incidência se comparada com a não menos importante, porém de baixa
incidência a tuberculose bovina.

Falando de manejo, tecnologias e conhecimentos são mais acessíveis ao pequeno, médio e grande produtor
independente da estrutura utilizada principalmente quando a intenção é a adequada higiene de ordenha e na
genética, o produtor com animais melhorados além de dispor de melhores índices produtivos, através da
comercialização de indivíduos superiores incrementam a renda da propriedade.

 

A Famato e a Aproleite acompanham a cadeia produtiva do leite bovino no Mato Grosso, e disponibiliza o
Diagnóstico da Cadeia do Leite – Mato Grosso, realizado pelo Instituto Mato-grossense de Economia
Agropecuária – IMEA em 2012, disponível no site IMEA ou pelo link abaixo.

http://www.imea.com.br/upload/pdf/arquivos/Microsoft_Word_Diagnostico_da_Cadeia_do_Leite_MT_Final_.pdf
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